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    Introdução


    Deus, em Sua infinita sabedoria, prefere revelar-se aos menores, aos pequenos, àqueles que para o mundo não têm muito valor. “Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da Terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos” (Mt 11,25).


    Essa pedagogia do Senhor segue a mesma linha não somente com os homens, mas também com as coisas criadas. Ele escolhe tudo aquilo que o mundo despreza para manifestar Seu poder.


    O que para o mundo é loucura, Deus escolheu para envergonhar os sábios, e o que para o mundo é fraqueza, Deus escolheu para envergonhar o que é forte. Deus escolheu o que no mundo não tem nome nem prestígio, aquilo que é nada, para assim mostrar a nulidade dos que são alguma coisa. Assim ninguém poderá gloriar-se diante de Deus (1Cor 1,27-29).


    Podemos citar como exemplo:


    
      	O lugar do nascimento de Cristo, que foi um cocho, lugar em que os animais comiam.


      	A fuga para o Egito, por causa da perseguição de Erodes, que colocou a Sagrada Família na condição de refugiados.


      	A cidade de Nazaré, onde Jesus viveu sua infância. Havia na época um dito popular do povo hebreu: “De Nazaré pode sair algo de bom?” (Jo 1,46). E, de fato, até mesmo o fariseu Nicodemos, quando se manifesta a favor de Jesus, questionando seus pares, recebe como resposta: “Examina as Escrituras, e verás que da Galileia não surge profeta” (Jo 7,52).

    


    Porém, aonde Jesus Cristo chega, Ele transforma a realidade do lugar, do objeto, da situação, dignificando e elevando tudo e a todos por onde passa.


    Olhar para um cocho, ou, como gostamos de dizer atualmente, manjedoura, dignifica o trabalho dos pastores. Embora honrado, o pastoreio era visto como uma atividade inferior entre aquele povo. Mas Deus faz questão de enviar seus anjos para anunciar a pastores o nascimento do Salvador. O Senhor fez questão de que os pastores fossem, depois de Maria e José, os primeiros a adorarem Jesus menino, ainda naquele berço improvisado. Hoje em dia, pastor é aquele que, a exemplo dos pastores de ovelhas, cuidam, instruem e apascentam o povo do Senhor. Chamamos nossos bispos e presbíteros de pastores.


    Lembrar a fuga de José, Maria e Jesus para o Egito nos faz olhar mais atentamente para a condição dos estrangeiros e, principalmente, dos refugiados, aqueles que buscam asilo em outros países porque estão fugindo de condições sub-humanas em sua terra natal. Papa Francisco tanto nos tem feito refletir sobre a dignidade devida aos refugiados: “Encontramos Jesus no pobre, no rejeitado, no refugiado. Não deixemos que o medo nos impeça de acolher o próximo necessitado”.1


    Da cidade de Nazaré na Galileia, lugar antes tão desconsiderado, que nos veio o maior dos profetas. Hoje é um local de peregrinação, buscado por cristãos do mundo todo. Em uma pobre casa daquela cidadezinha, o Verbo de Deus se encarnou em uma virgem e veio ao mundo.


    Nesse contexto, não foi diferente com outro objeto, símbolo de vergonha e desprezo: a cruz.


    No tempo de Jesus, a cruz era um instrumento para aplicar a pena de morte, com requintes de tortura e escárnio. A crucifixão era um costume do Império Romano, que utilizava esse método em suas colônias. Por causa do domínio de Roma sobre Israel, os judeus não podiam condenar ninguém à morte. “Pilatos [governador romano] disse: ‘Tomai-o vós mesmos e julgai-o segundo vossa lei’. Os judeus responderam: ‘Não nos é permitido matar ninguém’” (Jo 18,31).


    Quando uma pessoa era condenada à cruz significava que a desobediência ou o crime cometido por ela devia ter um castigo exemplar, para que outras pessoas nunca seguissem seu exemplo. Então, as cruzes com os condenados amarrados ou pregados geralmente ficavam em locais por onde muitas pessoas passavam, às vezes nas estradas, na entrada das cidades, a meia altura, para que o infrator pudesse ouvir as ofensas, o menosprezo, as injúrias e as diversas manifestações ofensivas e de desdém daqueles que transitavam por ali.


    O crucificado tinha dificuldade de respirar, pois a posição do seu corpo fixado na trave horizontal da cruz forçava o próprio peso para baixo, comprimindo o peito e toda a musculatura do tórax e das costas, que possibilita o movimento das vias respiratórias para que o ar chegue mais facilmente até os pulmões. Assim, era obrigado a erguer-se apoiado unicamente por seus pés, também atravessados por um cravo, para então tornar possível o enchimento dos pulmões de ar. Esse esforço exigia tanto da pessoa que geralmente ocasionava a morte por asfixia. Às vezes, morriam pela perda de sangue ou de sede.


    Essas condições de humilhação e penúria física poderiam durar horas ou dias. Quando não morriam rapidamente, ficavam à mercê de animais selvagens e aves de rapina.


    No caso dos judeus, uma lei dizia que a pessoa suspensa no madeiro não poderia passar a noite nessa condição: “Quando alguém tiver cometido um crime de pena capital e for executado e suspenso numa árvore, o cadáver não poderá ficar ali durante a noite, mas deverás sepultá-lo no mesmo dia” (Dt 21,22-23). Por isso os soldados romanos, ao verificarem que Jesus já estava morto, lhe transpassaram o coração, para se certificarem de sua morte, e também quebraram as pernas dos outros dois crucificados. Além disso, também para os judeus, ser condenado à cruz era sinal de maldição. O livro de Deuteronômio diz: “Pois o que foi suspenso é maldição de Deus” (Dt 21,23). Acreditavam que o criminoso estava sob a maldição de Deus.


    Podemos então, perceber como o objeto da cruz era abominado pelas pessoas, símbolo de morte e talvez da maior vergonha, sofrimento e maldição. Porém, Jesus Cristo mudou esse sinal. Ele fez da cruz objeto de redenção e ressurreição. Como dissemos antes, o Filho de Deus toma tudo aquilo que a humanidade desconsidera e usa para a obtenção do bem e do amor. “Eis que faço novas todas as coisas” (Ap 21,5). Jesus escolheu este que era um dos piores exemplos de sofrimento no seu tempo para trazer a salvação e a redenção. A cruz torna-se então, um dos primeiros e mais importantes símbolos do Cristianismo. Também era um meio pelo qual os primeiros cristãos se identificavam, no mínimo desde o século II, época em que sofriam perseguição.


    Porque Jesus assumiu a cruz hoje passamos a chamá-la Santa Cruz. Ela é símbolo de santidade, sinal da vitória do Cristo sobre a morte, sobre o pecado e sobre o maligno.
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